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Neymar precisa subir sete de-
graus para entrar no Olimpo onde 
o esperam Pelé, Garrincha, Romá-
rio, Ronaldo e Ronaldinho. A sóli-
da Sérvia, nesta quinta-feira, em 
Doha, é o primeiro degrau do ca-
misa 10 e do Brasil rumo ao hexa-
campeonato mundial. O palco será 
o estádio Lusail, a partir das 16h. 

A tarefa diante de um adversá-
rio conhecido, a quem venceu por 
2 a 0 na fase de grupos da Copa 
da Rússia 2018, não parece fácil: 
os sérvios carregam em seu retros-
pecto a classificação direta para a 
Copa superando Portugal, de Cris-
tiano Ronaldo, que precisou dispu-
tar a repescagem. 

E com o precedente da vitória 
da Arábia Saudita sobre a Argenti-
na de Lionel Messi, na terça-feira, 
e do Japão sobre a Alemanha de 
Thomas Müller, nesta quarta-feira, 
ambas por 2 a 1, não há margem 
para confiança em excesso, a ponto 
de relaxar nesta quinta-feira. No en-
tanto, a seleção de Tite conquistou 
o status de favorita ao troféu, após 
dominar as eliminatórias sul-ame-
ricanas e registrar uma invencibi-
lidade de 15 jogos (12 vitórias, sete 
delas consecutivas, e três empates). 

Brasil ofensivo inicia caminho 
rumo ao hexa contra a Sérvia
Uma das principais favoritas ao título, seleção de Tite entra em campo às 16h, em Lusail

Em seu terceiro Mundial, Neymar quer colocar título inédito no currículo
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Portugal, de 
CR7, estreia 
contra Gana 
no Catar

Há poucos dias, o Man-
chester United anunciou o 
rompimento do contrato com 
Cristiano Ronaldo. Nenhum 
jogador da seleção tocou no 
assunto, já que todos sabem 
da importância do atacante 
para o país. Desde que CR7 
estreou pela seleção, Portu-
gal nunca mais ficou fora de 
um torneio importante. 

O atacante liderou seu 
país nos dois primeiros títu-
los oficiais da equipe princi-
pal, a Eurocopa e a Liga das 
Nações, e tem agora a chan-
ce de chegar ao ápice com a 
conquista da Copa do Mun-
do. A estreia dos lusos no 
Catar será nesta quinta-feira, 
às 13h, contra Gana, no Está-
dio 974.

Será o quinto Mundial 
do craque, seu último. E ele 
quer encerrar sua participa-
ção fazendo história. Nesta 
quinta-feira, os portugueses 
devem ir a campo com Diogo 
Costa; João Cancelo, Danilo 
Pereira, Rúben Dias e Nuno 
Mendes; William Carvalho, 
Rúben Neves e Bruno Fer-
nandes; Bernardo Silva, Cris-
tiano Ronaldo e João Félix.

Do outro lado, Gana che-
ga para sua quarta partici-
pação em Copas do Mundo 
após ter perdido o mundial 
da Rússia, em 2018. Os ga-
neses buscam passar pela 
primeira vez da barreira das 
quartas de final, mas preci-
sam superar um concorrido 
Grupo H, com Portugal, Uru-
guai e Coreia do Sul.

O técnico Otto Addo não 
tem desfalques confirma-
dos e deve ir para a estreia 
com Ati Zigi; Mensah, Sali-
su, Amartey e Tariq Lamp-
tey; Abdul Samed, Thomas 
Partey e Kudus; Andre Ayew, 
Jordan Ayew e Sulemana.

Uruguai tenta voltar à final de uma copa após 72 anos; última vez foi o Maracanaço
O Uruguai é um dos favoritos 

a superar a fase inicial no Grupo 
H, mas a batalha com Portugal, Co-
reia do Sul e Gana promete ser bem 
equilibrada. A seleção sul-america-
na estreia no Catar nesta quinta-fei-
ra, contra a Coreia do Sul, às 10h, no 
estádio Education City, em Doha.

Terceira colocada nas Elimina-
tórias Sul-Americanas, atrás de Bra-
sil e Argentina, a equipe do técnico 
Diego Alonso busca o terceiro título 
mundial em 14 participações, além 
de voltar à final de uma copa após 
72 anos. A última vez foi em 1950, 
quando venceu o Brasil no episódio 

conhecido como Maracanaço. 
Além da experiência dos ve-

teranos, o Uruguai aposta também 
na renovação, com 13 dos 26 convo-
cados sendo estreantes. Uma possí-
vel escalação uruguaia tem Musle-
ra (Rochet); Varela (Caceres), Godin, 
Gimenez e Olivera; Bentancur, Veci-

no e Valverde; Arrascaeta (Pellistri), 
Luis Suarez e Nunez.

Do outro lado, a Coreia do Sul 
participará de um Mundial pela 11ª 
vez. O melhor resultado alcança-
do foi a quarta posição em 2002, 
quando o país sediou o torneio ao 
lado do Japão. A equipe do por-

tuguês Paulo Bento, que assumiu 
após a Copa da Rússia, deve ir cam-
po com Kim Seung-gyu; Kim Moon-
-hwan, Kim Young-gwon, Kim Min-
-jae e Kim Jin-su; Jung Woo-Young, 
Hwang In-beom, Lee Jae-sung; 
Hwang Hee-chan, Son Heung-min, 
Hwang Ui-jo.

O principal trunfo para o he-
xacampeonato mundial, que se-
ria o primeiro título desde 2002 
- conquistado por Ronaldo e com-
panhia -, traz o 10 nas costas. Aos 
30 anos, Neymar chega em grande 
forma a sua terceira Copa do Mun-
do, após um bom início de tempo-
rada no PSG. E com a esperança 
de que, finalmente, o Mundial re-
tribua o amor que o craque tantas 

vezes professou. 
E se prosseguir com a sequên-

cia de gols que exibiu nas elimina-
tórias, em que foi o vice-artilheiro 
com oito gols, Neymar poderá su-
perar Pelé como maior goleador da 
história da seleção brasileira. O Rei, 
único tricampeão mundial (1958, 
1962 e 1970), balançou as redes 77 
vezes contra seleções. Dois gols a 
mais que Neymar.

Tite tentou esconder a escalação, mas Brasil será ofensivo na estreia
Na véspera da estreia, o técnico 

Tite falou sobre a escalação do time 
e declarou que em sua função é 
preciso tomar decisões que podem 
não ser do agrado de todos. “Faço 
escolhas e agrado a uns e não agra-
do a outros. Isso é da função do téc-
nico. Mas os atletas do meio para 
a frente se escolheram”, declarou o 
treinador na coletiva em Doha.

Tite, apesar de mencionar o 
setor ofensivo, não informou quais 

atletas serão escalados ali. Nem nos 
outros setores, para que os sérvios 
não saibam como a equipe jogará.

Há a possibilidade de a sele-
ção atuar com uma formação com 
um único volante (Casemiro). Fred 
sairia para a entrada do ponta es-
querda Vinícius Jr. O Brasil deve ir a 
campo com Alisson; Danilo, Thiago 
Silva, Marquinhos e Alex Sandro; 
Casemiro e Lucas Paquetá; Raphi-
nha, Richarlison, Neymar e Vini Jr.

O ponto alto do adversário é a 
bola alta. Principal aspecto traba-
lhado por Tite na preparação, a se-
leção treinou bastante para tentar 
isolar a principal jogada da Sérvia. 
Uma possível escalação tem Milin-
kovic-Savic; Milenkovic, Veljkovic 
e Pavlovic; Zivkovic, Gudelj, Sergej 
Milinkovic-Savic, Miadenovic e Ta-
dic; Mitrovic e Vlahovic.

No outro jogo da chave, às 7h, 
Suíça e Camarões se enfrentam no 

Al-Janoub, em Al-Wakrah. Os suí-
ços, comandados por Murat Yakin, 
tentam chegar, ao menos, às quar-
tas de final, repetindo as campa-
nhas de 1934, 1938 e 1954 - desde 
então, não passaram das oitavas.

Camarões, por sua vez, busca 
quebrar um jejum de mais de 30 
anos. Na Copa da Itália, em 1990, 
venceu a Argentina na estreia e 
chegou às quartas de final. Desde 
então, não vão a um mata-mata.

1ª RODADA
QUARTA-FEIRA

GRUPO E
Alemanha 1 x 2 Japão

Espanha 7 x 0 Costa Rica
GRUPO F

Marrocos 0 x 0 Croácia
Bélgica 1 x 0 Canadá

GRUPO G
7h - Suíça x Camarões

16h - Brasil x Sérvia
GRUPO H

10h - Uruguai x Coreia do Sul
13h - Portugal x Gana 


